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                         “O HOMEM DAS CAVERNAS”

                                PRIMEIRO CAPÍTULO

Já era noite, altas horas da noite... Em uma velha caverna dormia um cidadão.

Era um sujeito muito estranho, um tanto esquisito, e maltrapilho, não tomava banho devia fazer um bom tempo.

Seus pertences era tão somente, um saco de pano, que não dava para se ver a cor, de tão sujo que estava, dentro dele algumas roupas, e algo que servia de refeição, só que as roupas que estavam dentro do saco, estavam mais sujas ainda que as que ele estava usando.

Aquele homem usava um par de sandálias de couro cru, confeccionadas pôr si mesmo, cujas sandálias tinham o apelido de salgabunda, é que quando ele andava a sandália salpicava areia e lama por toda suas costas. 

Já era aproximadamente onze horas, ou quase meia-noite, estava ele sentado a beira de um fogo, sobre um saco de aniagem, recostado no seu velho saco de roupas, com o auxilio de uma pedra, tirava um cochilo quando vindo do nada lhe aparece uma pessoa, vestia uma túnica branca, mas não dava para distinguir o rosto, o sujeito de um salto levantou-se, e misturando surpresa e medo, falou com voz tremula e gaguejando:

-   Quem... É você?!
Mas não obteve resposta, ficou um pouco confuso quando o outro lhe fez um sinal com a mão, indicando para fora da caverna.

Resolveu então caminhar até a entrada da caverna, e na sua frente andando rápido, o outro se distanciava, ele então apertou o passo, até que o outro parou debaixo de uma árvore, era um pé de jenipapo, e parado em cima de uma pedra que mais parecia uma pirâmide de ponta-cabeça.

E parado em cima daquela pedra, o desconhecido falou:

· Cave aqui, debaixo da pedra.        

O outro pestanejou, e quando quis perguntar alguma coisa, já não o viu mais, tinha desaparecido, evaporou sem deixar vestígio, e aquele homem que o seguia, parou atordoado, com os cabelos arrepiados, sem entender nada do que estava acontecendo, não era homem de ter medo de qualquer coisa, mas o que viu era forte demais para ele, e pôr alguns minutos ficou sem ter ação nenhuma, até que reagiu retomando de onde parou, e logo teve uma idéia, falando alto consigo mesmo:

-   É, ele... Ou ela, me mandou cavar aqui... E é isto que eu vou fazer... E vai ser pra agora mesmo!

O homem voltou para dentro da caverna, pegou de dentro do saco um facão corneta que trazia sempre consigo, cortou um pau de pindaíba que tinha logo ali, e fez do pedaço de pau, um cavador, e começou a cavar em volta da pedra. 

O homem não se cansava, parecia decidido a descobrir o segredo que estava escondido ali em baixo, a sorte é que a terra era fofa, e o terreno acidentado, já se faziam mais de uma hora que aquele homem estava escavando em volta daquela pedra, até que viu a pedra se deslocar no sentido ladeira a baixo, desviou o corpo para um lado para não ser atingido pela pedra, a pedra rolou parando logo adiante, ao se chocar com outra, e no lugar onde estava a pedra o homem viu aparecer a tampa de um baú de ferro, já desfigurado pelo tempo, onde tinha dos lados, duas alças grandes, também de ferro, o homem segurou em uma delas, e com força tentou puxá-las, mas a tampa se partiu de uma vez, fazendo o homem cair de costas, rolando até se equilibrar, voltando novamente e olhando para dentro daquele baú pelo buraco deixado pela tampa quebrada, não foi possível ver nada, pois estava muito escuro no interior do baú.

Não era para menos, ele estava fazendo tudo isso somente com a luz da lua, foi ai que ele teve uma idéia.

Lembrou que carregava sempre no saco um bolo de cera de abelhas, e quase correndo foi até a caverna, pegou a cera, e do próprio saco conseguiu um pedaço de cordão, e com suas mãos habilidosas, confeccionou uma vela de cera, que com a ajuda de um palito de fósforos, a acendeu.

De volta ao ponto onde estava, já com a vela em punho, iluminou o interior do  baú, mas o que viu o deixou a ponto de desmaiar,  o baú estava repleto de serpentes, eram cobras de todas as cores e tamanho.

Mas se mostrando muito forte, ele não se deixou influenciar, pegou o pedaço do baú que há pouco havia se quebrado, e o recolocou de volta no lugar, e como se nada tivesse acontecido recomeçou a cavar.

Alguns minutos depois percebeu que o baú já estava solto, então pegou na outra alça que não estava quebrada, e com cuidado foi puxando o baú para fora, colocou a vela de cera sobre uma pedra, e novamente voltou até a caverna, desta vez ele retirou de dentro do saco um recipiente plástico, que cujo conteúdo era sal grosso, e novamente de volta para junto do baú, semeou o sal sobre o baú, e logo em seguida o arrastou para dentro da caverna.

Depois em um canto qualquer, depositou a vela, e logo em seguida deitou-se em um canto e dormiu.

No dia seguinte alguns raios de sol o acordou, passou a mão por sobre a sua cabeleira vasta, coçou a barba que mais parecia uma vassoura, e puxando o famoso saco para perto de si, apanhou um pedaço de rapadura e começou a comer; farto de comer rapadura, levantou-se, e encaminhou-se ao baú, um pouco desconfiado foi tirando o pedaço de tampa devagar, até que um brilho muito forte ...e com um incrível colorido tomou conta do ambiente, e surpreendido o homem tampou o rosto com as mãos, alguns segundos depois voltou a olhar para o baú, arregalou os olhos sem acreditar no que acabara de ver, aquele baú estava repleto de pedras preciosas! Eram jóias de altíssimo valor, ele então se apressou a abrir o resto do baú, e com algumas pancadas no velho trinco não muito difícil remover a tampa, e ali ele pode completar sua admiração, ali estava o mais precioso tesouro que aquele homem já tinha ouvido falar, mais nunca tinha visto nada assim.

Ele ajoelhou-se diante daquela preciosidade, ficou minutos ali observando, até que voltou ao normal, e começou a pensar no que ia fazer... Até que teve uma idéia, e começou a agir.

O homem despejou tudo que tinha dentro do saco no chão,  e com muita calma foi tirando as jóias do baú, e enrolando-as nas roupas...e em seguida colocando tudo dentro do saco, e logo em seguida colocou o saco nas costas, e começou a caminhada.         

Já era quase meio-dia, aquele homem chegou a uma rodagem, já cansado e com bastante fome, sentou-se em uma pedra, e ao olhar para o seu lado direito, avistou uma grande jaqueira, e estava carregada de frutos, ficou alegre... Pois tinha certeza de que no meio daquelas frutas todas deveria ter alguma madura; e levantando-se, caminhou em passos largos até lá.

Porém ao chegar debaixo da árvore, deduziu que seria impossível subir, era uma árvore grossa, e os galhos começavam tarde, saiu de sua garganta um som de desânimo:

· Ahhh... Essa não!

E desanimado sentou-se, alguns minutos se passaram, quando ele desolado olhou para aquela árvore, e concentrado em um dos frutos que achava estar maduro, sem dizer nada apelou para os céus, e nem mesmo ele acreditou quando bem próximo dos seus pés, sobre uma touceira de capim canoão caiu exatamente aquela jaca cuja ele estava olhando, o homem então se levantou, e com tamanha disposição pôs-se a abrir a fruta, e assim saboreá-la merecidamente.

Depois da sagrada refeição, sentiu sono e cansaço, mas não se arriscou em dormir, estava muito enfadado da luta que teve na madrugada, mas tinha que ter mais um pouco de paciência, afinal estava contente com o seu achado.

Minutos depois ouviu o barulho de um carro se aproximando, correu até a beira da rodagem, e viu que era um caminhão, determinado em conseguir aquela carona fez sinal para o carro, e deu sorte, pois o caminhão parou, pediu carona até a cidade mais próxima e o motorista mandou que ele subisse na carroceria, sem problema pulou juntamente com o seu saco, saco agora valioso... E alguns minutos depois o motorista parava em um trevo que dava acesso à uma cidade, ele então se aproximou do gigante para falar com    o motorista, quando foi informado que ali era a entrada para a sugerida    próxima cidade.

Ele então desceu com o seu saco, e agradecendo pela carona, seguiu destino ao centro da cidade, já era inicio de tarde quando entrou no centro da cidade, procurou um ourives, e com uma pequena pedra de esmeralda na mão, se dirijiu a ele:

-    Moço, há algum tempo eu achei esta pedra em uma mina abandonada por   onde passei, e me informaram que ela vale um bom dinheirinho...É verdade?     

O ourives de início o olhou de cima a baixo, e em seguida recebeu das suas mãos a pedra era bem pequenina, o ourives a examinou com o seu aparelho de grau, e em seguida lhe falou:

-    Vale sim, mas não é um dinheirinho...ela vale é um dinheirão!

-    E quanto mais ou menos?

-    O suficiente para você comprar umas roupas novas, e mais uma casa para você morar.

· Fiiuuu assoviou o homem.

· É, apesar de pequena, esta pedra é muito valiosa... Disse o ourives.

· Mas, qual é mesmo o valor dessa pedra?

· Bom, de uma coisa eu tenho certeza... Eu não tenho cacife para comprá-la.

· Ora, mas quem pode comprá-la então?!

· Eu vou dar-lhe o endereço de onde você pode vendê-la.

E entregando-lhe um papel, lhe desejou boa sorte. 

O homem saiu dali, meio desorientado, carregava consigo um saco, que valia milhões, teve consciência disso quando ficou sabendo o valor daquela pedrinha, mas no memento só precisava vendê-la para arrumar sua vida, e decidido rumou procurando o endereço obtido.                                     

O endereço era um banco, parou na frente do mesmo, e gelou, pensando e falando consigo mesmo:

-   E agora...? Não posso entrar ai... Se me pegam com toda essa fortuna, tô frito... Como vou me explicar?

E diante daquele dilema sentou-se na calçada do banco, mas logo teve uma visita desagradável, era o guarda do banco que chegava para ele e dizia:

Cidadão, o senhor não pode ficar ai, faça o favor de sair...

Mas, seu guarda... Porque não posso ficar aqui?

· É proibida a permanência de pedinte neste local.

O homem abaixou a cabeça, e foi saindo devagar, pensativo... Até tomou uma decisão, e com os passos mais adiantados, seguiu em direção ao comércio do ourives.

· Ué, você aqui outra vez?!

· É eu pensei bem... E resolvi...

· Resolveu o que?

· Eu vou ter dificuldade em vender aquela pedra no endereço que o senhor me deu, ai

estive pensando... Se o senhor não quer vender a pedra pra nós dois...    

O ourives o olhou com um olhar de espanto, pois sabia que a pedra era muito

valiosa, e apenas por se dar ao trabalho de ir até ao banco, receber por esse trabalho uma quantia altíssima, era tentadora a idéia, e sem pensar duas vezes respondeu:

· Está bem, e qual a fatia que eu vou levar por este trabalho extra?

· Ora moço, eu já falei... É metade para cada um.

· Está bem, então vamos antes que o banco feche... Falta apenas uma hora.

· Não, você vai... Eu fico esperando aqui...

· Confia que eu transporte a sua pedra sozinho?!

· Você não me enganaria moço, vejo isso em seu olhar.

· Está bem... Não vou nem fechar a porta da loja... E se alguém me procurar diz que eu

volto logo.

E dizendo isso saiu em direção ao banco.                                                                                                                                                                                                                 

Alguns minutos depois, estava de volta com um pacote debaixo do braço, que mais parecia um pacote de pão, e ali sentado no mesmo lugar estava o homem, que ao ver o ourives se aproximar nem se mexeu do lugar. 

O ourives ao entrar disse para ele:

· Entre, que eu vou fechar a porta da loja... Não devemos correr riscos.

· É, acho que você tem razão. 

O ourives fechou a porta da loja, e entrou para o lado de dentro do balcão, abrindo o pacote despejou o conteúdo sobre o balcão, eram vários maços de cédulas novinhas em folha, pegando uma cédula de um dos pacotes, levou-a ao nariz e inalou respirando fundo depois, e olhando para o outro disse:

· Ai está o valor conseguido pela sua pedra, a sua consciência é quem manda.                               

O homem sem cara de muita alegria contou os pacotes, contou os pacotes e em seguida repartiu em partes iguais, empurrando para o ourives a parte dele e colocando no pacote a sua parte, em seguida jogando dentro do saco, apertando a mão do ourives disse:

· Muito obrigado meu amigo!

· Eu sou quem devo lhe agradecer... Afinal, você me tirou do buraco!

Logo em seguida o homem saiu da loja, e tomou rumo a sua nova vida.

· Papai, e nunca mais ninguém viu este homem?

· Oh sim, minha filha...

· Então conta mais sobre ele...

· Sim, sim... Vou contar... Acontece que este homem hoje é feliz, cassou-se... E tem

filhos e filhas maravilhosas... E tem uma filhinha caçula que       é um amor... E que se chama Arlete.

· Papai, não me diga que este homem é você!

· Está falando com ele.

· Papai... Então conta o que aconteceu, quando você saiu da loja... Do ourives.
· Conto sim, mas posso lhe assegurar... Que foi a sensação mais horrível em minha

vida... Eu nunca tive idéia, que carregar muito dinheiro poderia trazer tamanha aflição... Eu tinha medo que algum policial me pegasse com todo aquele dinheiro, sim... Porque com aqueles trajes de mendigo, era óbvio que eu não poderia ser rico, e a única testemunha que eu tinha, era o ourives... E se ele não confirmasse nada? Se ele negasse tudo? E por incrível que pareça, não foi fácil comprar uma roupa nova... Toda loja que eu entrava, me colocavam para fora... Cheguei até a mostrar o dinheiro, mas não adiantou, mais uma vez tive que apelar pelo favor do ourives... Que ficou surpreso quando me viu de volta já no outro dia, pois quando voltei a noite, ele já tinha fechado, então voltei no dia seguinte, e lhe contei toda a verdade... Ele então foi até a loja de roupas... E comprou algumas roupas para mim.

· Papai, como o mundo é ingrato!

· Não, minha filha... O mundo não é ingrato, as pessoas são ingratas...

· Mas e daí?  Como foi que o senhor se virou depois?

· Tomei um banho no banheiro do ourives, troquei de roupa... E fiz barba, depois

passei num barbeiro e cortei os cabelos... Depois fui até um hotel e aluguei um quarto, fiz uma boa refeição...

· Espere ai papai, mas quando você saiu do barbeiro... Ou melhor, do ourives, você

ainda carregava aquele saco imundo?!

· Não! O ourives conseguiu uma sacola para mim... Mas ficou surpreso quando me viu

colocando toda aquela tralha velha na sacola, até me disse assim:

· Não me diga que vai levar estas roupas velhas com você... Joga isso no lixo!

Mas eu até causei uma má impressão, ao ficar calado e colocar tudo na sacola... E fiz mais... Coloquei na sacola a roupa com saco e tudo. 

· Papai... O senhor fez isso?!

· Ora, se eu tirasse tudo do saco... Ele perceberia o que eu ia levando!

· Mas continuando a minha história... Logo depois da refeição, peguei a sacola e fui

direto ao banco onde no dia anterior não consegui entrar, e já de sobreaviso, deixei umas jóias fáceis de serem manuseadas, e ao entrar no banco chamei um dos guardas, e lhe expliquei o que estava levando dentro da sacola, ele então me acompanhou até a presença do gerente, que ao saber do que se tratava me conduziu até a custodia, sempre acompanhado por um guarda, e riu da minha cara quando eu comecei a tirar as jóias de dentro do saco sujo, e ainda mais quando eu comecei a desenrolar dos panos imundos que tinha um cheiro digamos... Não muito agradável... Mas ao ver todas as peças juntas, o gerente assoviou, e pude perceber que suava de tanta ansiedade ao constatar tanto valor... Valor que certamente nunca havia entrado na sua agência, e eu quieto; só a observá-lo... Até que ele me disse:

· Meu amigo, o senhor tem nas mãos... Uma fortuna incalculável... Para a nossa

agência...

· Mas o que quer dizer, senhor gerente?! Não consegue comprá-la de mim?

· Não é isso, senhor... O que eu quero dizer... É que nos aqui desta agência... Não
temos condições de calculá-la... Não temos técnicos altamente qualificados para avaliar tal tesouro, mas evidentemente que o nosso banco, tem condições de comprar, mas para isso teremos que solicitar técnicos na capital, e isso levariam... Dois ou três dias...

· Não tem problema... Esperarei... 

· Se aceita uma sugestão... Seria melhor o senhor alugar um cofre para depositar este

valor, assim não correria o risco de ser roubado...

· Eu lhe agradeço pela preocupação... Mas não será preciso, eu mesmo tomarei conta.

· Como quiser, mas como manterei contato com o senhor? Quando os técnicos

chegarem?

· Eu mesmo manterei contato com o senhor.

· Não quer que eu mande alguns seguranças acompanhá-lo? Para evitar algo

desagradável...

· Não, não, não! Eu só lhe pediria sigilo... Não quero correr riscos desnecessários...

Me entende né?

· Oh, perfeitamente... Pode ficar descansado.

· Está bem, então até daqui a três dias...

· Papai, não teve medo que este gerente mandasse segui-lo?

· Claro que eu tinha... Mas não tinha alternativa... E ai tomei minhas pré-calções...

Não mais voltei ao hotel onde estava hospedado, também já não tinha mais nada a fazer lá... Havia pagado o que devia, e assim que sai do banco fui direto para a rodoviária, e chegando lá comprei uma passagem para a cidade vizinha, mesmo sem conhecer ninguém no lugar, mas achei que não podia ficar dando sopa, e chegando na referida cidade, procurei uma casa para comprar, e num bairro não muito distante do centro, consegui comprar uma casa por um preço razoavelmente barato, não comprei móveis algum... Só um fogão de uma boca só, um botijão pequeno, e algumas coisas para comer, e não saia quase de casa, ficava o tempo todo vigiando o meu tesouro precioso, quando se passaram os três dias, eu senti que já estava ficando xarope, só não foi mais estafante... Porque eu comprei alguns livros que me ajudaram a passar o tempo, chegando o grande dia, troquei de roupa, peguei a sacola e sai em direção da 
rodoviária, onde peguei o transporte e rumei para a conclusão do fechamento do negocio. 

                                             SEGUNDO CAPÍTULO:

· Ao chegar ao banco, fui tratado com grande presteza, me chamavam de senhor, me

serviam cafezinho, e já estavam a minha espera uma meia dúzia de e avaliadores, que sem muita demora já me informaram o quanto valia toda aquela relíquia, só que desta vez, eu segui o conselho do gerente, deixando o montante depositado ali, reconheci que desta vez não correria nenhum risco.

· Papai, conta mais como que o senhor chegou até aqui...

· Ora, assim que deixei o banco, fui direto à uma imobiliária, olhei alguns terrenos que

estava à venda...consultei preço, pedi que o corretor me levasse até a tal fazenda, e chegando lá gostei...e comprei.

· Puxa! Mas o senhor ainda tem esta fazenda até hoje?

O Doutor Catolino deu uma boa gargalhada, e depois respondeu sorrindo:

· Minha filha, a fazenda é esta aqui.

· O que?! Quer dizer que esta fazenda foi a primeira que o senhor comprou?

· Sim, e aqui nasceram a maior parte dos seus irmãos.

· Eu também nasci aqui?

· Não, você nasceu em uma maternidade, exatamente na cidade onde eu vendi o ouro.

· E a mamãe, você também conheceu aqui?

· Sim, e conheci sua mãe, no mesmo dia que eu conheci à fazenda... Eu vou contar:

· No dia que eu cheguei aqui pela primeira vez, me surpreendi ao passar logo ali,

depois do pontilhão... Estava uma moça muito bonita, sentada numa pedra, e parecia estar chorando... Pedi para o corretor parar o carro, e fui ao seu encontro, mas ela ao ver eu me aproximar saiu correndo, e se enfiou dentro do mato, eu a segui com o olhar... Até que ela desapareceu dentro do mato, eu curioso e perturbado... Perguntei ao corretor, quem era aquela moça, ele então começou a me contar uma história triste, que foi mais ou menos assim:

· Muito tempo atrás, aqui mesmo nesta fazenda, morava uma família... Que tinha

apenas essa moça como filha do casal, ela era noiva de um rapaz, que pareciam estar muito apaixonados... Já estavam com a data do casamento marcada, os pais faziam muito gosto no casamento, e todos os Domingos aqui era uma festança... Faziam pic-nic... Brincavam de gangorra e juntavam toda moçada da região, faziam festa... E num dia destes, o noivo dessa moça chegou aqui montado em um cavalo, estava muito alegre naquele dia... Ele não bebia, mas estava muito eufórico, fazia acrobacias com o cavalo, corria para lá, corria para cá, ia até uma cascalheira que até hoje tem ali adiante, correndo com o cavalo e voltava, até que a sua futura sogra lhe pediu que acabasse com esta brincadeira, que poderia acabar mal. Mas ele sorrindo respondeu:

· Pode ficar sossegada, Dona Miúda... Eu só vou esta vez, eu vou e volto, e prometo

que não vou mais.

· E dizendo assim, deu meia volta no cavalo e saiu, correndo em direção à cascalheira.

· De onde todos estavam não dava para ver a cascalheira, é que depois de uma reta

tinha uma curva, e todos já estavam impacientes, pois ele já estava demorando muito a aparecer, e foi ai que Dona Miúda chamou a atenção de todos, e disse:

· Minha gente, ele já está demorando demais! Alguém vai ver o que aconteceu! 

· Depois do alerta da Dona Miúda algumas pessoas saíram atrás do moço, para ver o

que tinha acontecido...não demorou muito e já estavam de volta, carregando o rapaz nos braços, no início pensavam que ele estivesse desmaiado, mas logo perceberam que o rapaz havia perdido muito sangue, e que ele tinha um corte muito profundo na cabeça, e chegaram a conclusão que o rapaz estava morto, foi uma terrível aflição, e a moça noiva do rapaz...esta estava inconsolável...a coitada ficou viúva, sem nem ao menos ter se casado...providenciaram o funeral, e no dia seguinte, o sepultaram.

· Dias e meses se passaram, e a moça não arredava o pé do local onde seu amado

falecera, ela não aceitava o duro golpe que a vida lhe dera, foi realmente uma fatalidade, e todos os dias que alguém passava ai, estava ela, sentada naquela pedra...

· Papai, que história triste... Mas o que de fato houve? Para que este pobre rapaz viesse

morrer... De uma maneira tão trágica?

· Bem, quando ele foi dar meia volta no cavalo... Para voltar, o cavalo escorregou,

caindo em cima do rapaz, e por puro azar... Tinha uma pedra no local, que penetrou no crânio dele... Perfurando o cérebro, levando-o a falecer.

· Mas papai, e a tal moça que o senhor se referia, conte mais sobre ela. 

· Minha filha, ela dormia todas as noites com uma camiseta que pertencia ao falecido

noivo... Mas ela não sabia que ainda não tinha sofrido toda amargura de sua vida... Sim, porque tempos dolorosos ainda estava por vir, quatro meses passados da morte do rapaz, o seu pai morreu atropelado, ao atravessar a pista da BR, mas nem isso fez com que a moça se retirasse daqui, fez efeito ao contrario... Ela jurou que enquanto vida tivesse, ficaria aqui para fazer companhia aos seus entes queridos, mesmo depois de mortos... E o tempo foi passando, e agora só restava da família, ela e sua mãe, e com o passar do tempo, a fazenda já estava quase abandonada, o mato tomando conta de tudo... Ela e sua mãe... Sem perspectiva de nada, as duas eram como árvore sem folhas, aquela jovem tão linda...  Mais parecia um canteiro sem flores, a muito não se via um sorriso daqueles lindos lábios, e sua mãe... Tinha que ser forte, para poder amenizar do peito da sua filha... A dor, uma sem pai... E sem o seu futuro marido, e a outra, sem seu fiel e companheiro marido... E sem o doce sorriso, da sua única e amada filha, mas como já dizia os meus antepassados... Não há melhor remédio para curar a dor passada, que mais um longo passado, e ai, foi que eu apareci... E talvez em boa hora... Aquela senhora já estava decidida a vender sua fazenda, e ir embora... Embora para sempre, tentar esquecer o terrível passado, as angústias e as dores, que tanto inflamavam o seu peito sofrido, o corretor não quis contar a história toda, talvez temendo que eu desistisse do negocio, mas quando eu cheguei na sede da fazenda, que fiquei sabendo que aquela moça que estava sentada na pedra da estrada, era a filha da senhora que queria 
vender-me a fazenda, começou o meu dilema, ora... Se compro a fazenda, a moça vai embora... E eu  não a vejo mais, sim...porque aquela moça pesou tão forte em meu peito, que teve imediatamente o domínio sobre o meu ser, mas por outro lado eu pensava...não podia ser tão egoísta, a ponto de pensar só em mim, eu precisava fazer algo por elas, e fiz, comprei a fazenda, mas fiz questão de incluir no meio da transação uma casa, pois sabi9a que era lá que elas iriam morar, e foi ai que eu me dei bem...depois de tanta insistência, consegui casar com a moça...

· Áááááááá! Então é isso! Essa moça é a minha mãe! É por isso que ela nunca quer vir

a esta fazenda! Não é mesmo papai?!

Disse Arlete com expressão de quem descobre uma coisa bem misteriosa.

· Você não dá mesmo um ponto sem nó, hei menina? Eu aqui contando... E
você acompanhando direitinho...

· Claro papai, e você devia ficar contente por saber que eu presto bastante 

atenção no que você está contando...

· Claro, minha filha... Claro, e eu fico muito contente...

· Mas papai, e o que foi feito da minha vó?

· Sua vó, minha filha... Já bem de idade avançada faleceu... Bem antes de você nascer.

· Mas papai... E você não sente ciúmes da minha mãe, quando ela não quer vir aqui na

fazenda?

· Ora minha filha... Vê lá se eu tenho cara de quem sente ciúmes de defunto.   Disse Catolino com tom de brincalhão.

                                             TERCEIRO CAPÍTULO:

-   Já era quase noite quando seu Catolino e sua filha entraram no carro para

voltar  para à Cidade, e só por volta das oito horas chegaram em casa, a 

Dona Jandira já estava preocupada com os dois, que saíram logo cedo, e

passaram o dia todo fora enquanto Catolino colocava o carro na garagem, 

sua filha Arlete entrava no banheiro para tomar banho para depois jantar, 

e quando todos estavam na mesa jantando, a menina falou:

· Mamãe, porque você nunca me contou que morava naquela fazenda?

· Minha filha... Eu não contei, porque para tudo tem seu dia... E tanto é verdade que

hoje você ficou sabendo...e não ficou sabendo antes, tendo um pai com uma língua de trapo...

· Oh Jandira... Também não precisa ofender né?...

O jantar terminou, e a garota cansada se recolheu logo para a cama, foi dormir, enquanto Catolino e sua esposa ficaram sentados na sala conversando, falaram dos tempos passados, recordaram a época em que se conheceram, como começou o romance dos dois... E enfim... Quando decidiram casar-se, e já bastante tarde os dois pombinhos foram para a cama dormir.

Catolino era um homem simples, usava roupas simples, e não tinha vaidades, onde quer que o encontrasse estava sempre de sandálias, de chapéu... 

E o seu carro era sempre uma velha Brasília, se bem que era na época o 

carro da moda, mas já existiam outros carros de bem mais conforto, mas a 

verdade é que ele não gostava de se aparecer, e gostava de fazer amizade 

com Deus e o mundo,  frase que ele mesmo gostava de usar, e num certo 

dia estava indo com a esposa para uma cidade vizinha, como sempre com

velocidade controlada, nunca gostava de  correr,  e lá iam os dois pela auto estrada conversando, quando levou um terrível susto, alguém bateu na  traseira do seu carro, fazendo com que sua esposa batesse a cabeça no painel do carro, sofrendo bastante escoriações, e o infrator fugiu sem sequer prestar socorro para eles, mas para sua sorte, logo atrás deles estava vindo um fotógrafo conhecido, que imediatamente fotografou todo acidente, descendo do carro em seguida para lhes dar socorro, assim a ocorrência foi feita com uma testemunha ocular, e com uma importantíssima prova do 

acidente em detalhes, podendo assim, o Catolino ser ressarcido pelos danos provocados pelo outro motorista irresponsável.

Era incrível... Mas o Catolino estava sempre se metendo em enrascada, nunca era provocado por ele, mas sempre tinha alguém querendo aprontar alguma para o coitado, e o destino quase sempre estava lhe testando, dias após ter sofrido o acidente com sua esposa, estava ele passando na mesma estrada, estava vindo de uma visita a uma fazenda que queria comprar,  já era quase noite, quando foi virar uma curva e deu de cara com um ônibus, foi muito rápido no volante, e conseguiu desviar a tempo, mas do seu lado direito tinha um barranco muito alto, e o seu carro rolou ribanceira a baixo, com ele estava vindo mais quatro companheiros, que o acompanhavam na compra da tal fazenda, o carro ia capotando ladeira a baixo e derramando os ocupantes, um aqui, o outro ali... E por último o carro ficou por cima de outro, e parou de rolar com o Catolino 

dentro,  que um pouco atordoado e com algumas costelas quebradas, saiu do carro tentando socorrer os companheiros, mas ao ver um deles de baixo do carro, tentou puxá-lo... Mas com o esforço, acabou por desmaiar, caindo ali mesmo.

Catolino acordou muitas horas depois em um hospital, já todo enfaixado,  e perguntando pelos seus companheiros, e sem obter resposta, ficou alucinado querendo notícias dos outros, mas sem ter êxito, e no dia seguinte foi liberado do hospital, mas ainda sem saber o paradeiro dos outros, voltou para casa crente que eles estivesse m mortos.

Ao chegar em casa Catolino foi recebido com grande surpresa, por estar 

num estado lastimável...mas se sentiu mais aliviado por estar entre família.

Os dias foram passando, e Catolino andava muito triste, por não saber notícias dos seus amigos, porém um belo dia Catolino recebeu uma inesperada visita, chegou em sua casa um dos seus amigos que estava com ele no dia do acidente, e para lhe aliviar a consciência lhe trouxe notícias dos outros, que estavam passando bem, Catolino abraçou o amigo como se anos que não o via, também não era para menos.

Catolino certo dia foi convidado para participar de uma reunião de ricos 

fazendeiros daquela região, e ficou lisonjeado com a inclusão do seu no-

me juntamente com o de outros bem mais tradicionais que ele, feliz da

vida pegou sua inseparável sandália arrastão, calçando-a, foi ao encontro

marcado, porém ao chegar lá, não foi recebido como esperava ser, notou

uma certa frieza por parte dos membros da sociedade ali representada, e

como se não bastasse,  um dos membros falou:                                            
-   Senhor Catolino, não me leve a mal... Mas o Senhor não está adequado a

importância desta reunião, melhor explicando, não está vestido adequadamente para participar da nossa reunião.

    Catolino enrubesceu... E sentiu-se ofendido com aquela colocação do outro, 
    e sem dar mais nem uma explicação deixou à sala.

    Assim que deixou a reunião, Catolino foi direto a uma loja de confecções, 

    e comprou um dos mais elegantes ternos que estava à venda, e voltando 

    em seguida para onde estava sendo realizada a tal reunião, abriu o pacote 

    retirando a roupa de dentro, colocou aos pés da cadeira o par de sapatos, 

    a calça sobre a cadeira, e em seguida a camisa com o paletó e a gravata, 

    sobre o encosto da cadeira, e dizendo algumas palavras se retirou.

    Todos ficaram boquiabertos com a atitude do Catolino, mas ninguém teve  
    coragem de falar nada a respeito.

    Catolino era um homem muito bom, muito calmo e compreensivo, porém 

    tinha o pavio curto quando provocado, não gostava de discussão mas não 

    acostumava levar desaforos para casa.

    O tempo foi passando, e um destes Domingos que não se tem nada para

    fazer... Estava o Catolino em casa com a esposa e a filha, estava um pouco

    melancólico... De início tentou ouvir um programa de rádio, mas depois desistiu, 
    e pegou um baralho, sentou-se na varanda e começou a jogar paciência sozinho, 
    logo chega sua esposa, e depois sua filha, conversaram um pouco com ele, mas 
    logo sua filha falou: 

    -  Papai, nunca mais você contou histórias do seu passado...você  já  me 

    Contou como conseguiu dinheiro... Já me contou como conheceu minha 

    mãe, agora eu quero saber coisas de antes, por exemplo...quando você era

    menino...Quando você era rapazinho...ah, por favor...Conta...

    Catolino deu risada, colocou o baralho no canto, pegou sua filha colocou 

    sentada na sua perna e disse:

· Minha filha... É preciso ter memória de elefante para lembrar de quando eu era criança, ih... Já faz tanto tempo... Mas, eu vou ver se ainda me lembro... Bem, isto que eu vou contar,  nem para sua mãe eu contei ainda...   Mas, eu aproveito e conto para as duas de uma vez.

· Isto papai, conta... Disse Arlete, reforçada pela sua mãe.

· Eu era um menino pobre... Igual a muitos que existem por ai, tinha meu pai e minha mãe, mas era odiado pela maior parte dos meus irmãos,  na verdade eles pensavam que eu estava interessado na herança que meu pai deixaria para os filhos, mas...que mesquinharia...imaginem só... E toda esta herança não passava de um mísero pedaço de terra, terra sem nada de valor além da terra... Acontece que meu pai era viúvo da mãe deles, e nesta briga toda por herança... Minha mãe nem herdeira era, pois não era casada com meu pai no cartório,  casaram-se, simplesmente na Igreja... E o meu pai inocente, não sabia que na sua ausência eles me maltratavam, e me ameaçavam para que eu nunca contasse para o meu pai... E mesmo que eu contasse... Meu pai não acreditava.

· Papai, e quantos irmãos você tinha?

· Eram tantos irmãos, que eu até já perdi a conta...

· Quantos?

· Deixe-me ver... Eram quatro homens... E cinco mulheres, ao todo eram nove...

· Mas eu também quero saber um pouco do meu avô...

· Bom, uma coisa de cada vez...

· Está bem, então depois que você contar, eu também quero saber do meu avô e minha

vó.

· Está bem, mas se me dá licença agora eu vou recomeçar de onde parei...

· Arlete deixa seu pai contar, assim nunca saberemos o que ele quer nos contar...

· Está bem, mamãe... Papai continue... Disse Arlete.

· Um dia o meu pai morreu, e como já era de se esperar, eu e minha mãe fomos

expulsos de casa, e saímos pelo mundo sem rumo e sem direção, não demorou muito e minha mãe morreu... E ai eu tive que me virar sozinho... Eram as noites mais longas de minha vida, e eu ouvia as pessoas falarem sobre juizado de menores... Diziam que levavam as crianças para uma tal de custódia... Só que eu não sabia o que era custódia... Eu pensava que custódia era um lugar que matavam a gente, foi ai que certa noite eu estava dormindo numa calçada, e me apareceu um homem, que começou a me fazer perguntas... E eu já estava desconfiado, pensava que ele era do juizado de menores, e sai correndo pela rua gritando socorro, parou um carro de polícia querendo saber o que estava acontecendo, o homem então se identificou, era um policial que estava a paisana... E disse que só queria me ajudar, levaram-me então para a delegacia, conversaram lá entre eles... E não demorou muito o homem me levou com ele para a casa dele, chegando lá discutiu muito com a mulher dele, que dizia que ele era irresponsável, que não sabia se eu era um marginal... E enquanto discutiam eu Fuji, mas não demorou muito o homem me alcançou, conversou comigo, e me convenceu a voltar com ele para a casa dele, voltei, e dessa vez a mulher me recebeu com carinho, deu-me comida, mas antes o homem me levou para tomar um banho, coisa que já fazia um bom tempo que eu não fazia...e depois da janta me colocaram na cama para dormir, cansado como eu estava,  só acordei no outro dia quando a mulher me chamou, perguntei pelo homem, e ela me disse que já havia saído para trabalhar, mas colocou pasta na escova para que eu escovasse os dentes...e logo depois me serviu o café da manhã, ao meio-dia o homem chegou para almoçar, e então saímos juntos para comprarem roupas para mim...eram um  casal de meia idade, não tinham filhos...o tempo passou, e eu já estava com treze anos, e me tratavam como se eu fosse filho deles, me colocaram na escola... E graças a eles... Foi que eu aprendi o que eu aprendi... Porém depois de rapaz, eu resolvi me enveredar pelo mundo... Ai foi a minha desgraça... Arrumei empregos bons, ganhei bastante dinheiro... E me tornei um boêmio, cai na jogatina e na esbórnia... Gastava tudo que ganhava com mulheres... Com falsos amigos... E quando me dei de conta, já estava na sarjeta... Amigos, e nem família para me apoiar... Foi ai que eu me arrependi de ter saído da casa dos meus pais adotivos...

· Mas papai, você podia voltar...

· Podia minha filha... Mas o orgulho era maior do que eu, e o maldito orgulho não me

deixava ter razão... E não me deixava voltar atrás... Tanto é que eu não voltei, e sofri muito por este mundo a fora, passei fome... Passei frio, e sofri muitas humilhações... Achei muitas oportunidades, mas nunca soube aproveitá-las, já estava de um jeito... Que não me importava mais com o desprezo das pessoas, eu próprio já me achava um vagabundo... Foi quando certo dia, andando por estas estradas da vida, se formou no Céu uma tempestade terrível, e eu tinha que procurar algum lugar para me abrigar, e vi umas pedras em forma de labirinto, e achei que ali era um bom lugar para eu me abrigar, e me proteger do vento forte que passava, e da chuva que se formava no Céu, corri até lá, entrei na caverna, e gostei do lugar... A chuva começou, e demorou a passar... Enquanto eu estava ali dentro pensava:

· Será que eu estou no lugar certo? Os meus pais sempre diziam que em tempo de

tempestade não se deve abrigar em lugares desacampados, de baixo de rochas, e principalmente sob árvores... Mas o que eu poderia fazer? Era o único abrigo que eu havia arrumado... E me conformei com o meu destino, me contentando com aquele esconderijo... Que o destino havia arrumado para mim.

· A noite chegou, e a chuva continuava... Eram trovões, relâmpagos, e muito medo, ali

dentro estava tudo escuro... E eu não tinha nem uma vela para me iluminar... Mas o frio e o cansaço me venceram... E quando eu acordei já era dia.

· Lembrando o tormento que passei, pude então refletir melhor, e decidi que eu ia

recomeçar a minha vida... Iria recomeçar do ponto em que parei, eu voltaria a procurar os meus pais adotivos, mas... Só quando eu vencesse na vida, e era por ali, que eu ia recomeçar... Por aquela caverna... Sim, eu iria fazer daquela caverna à minha casa... E foi assim que eu fiz.

· Sai a procura de serviço por aquela redondeza... E no final do dia cansado, voltei

para casa... Ou melhor... Para a caverna, só que desta vez eu trouxe algo para me iluminar... E para comer eu tinha batata selvagem... Eram batatas que nascem nativas, e que servem bem para se comer... Afanava nas roças vizinhas algumas raízes de mandioca... E lembrando do que meu pai e minha mãe me contavam... Eu mesmo fabriquei panelas com o barro que encontrei no brejo, só que eu não as queimava... Usava as panelas com o barro cru, e com o calor do fogo elas se tornavam forte, foi ai que no terceiro dia de aventuras, me surgiu este fantasma... Ou sei lá o que... E veio me trazer sorte, e enfim... Daí para frente... O resto vocês sabem.

· Puxa papai... A sua vida não tem nada de engraçado... Disse Arlete.

· É, mas agora queremos saber sobre o seu pai, será que dá para você nos contar?

Disse Dona Jandira.

· Está bem, eu conto... Afinal, a noite ainda é uma criança... Disse Catolino coçando a

cabeça:

· Bem, era ano de 1906... No município de uma Cidadezinha chamada Valença...

Morava uma família de dois irmãos homens, e uma irmã mulher... O velho pai de família era um negro sobrevivente do tempo do cativeiro, a sua esposa um pouco mais nova... Também era descendente de escravos, e o filho mais novo já com quinze anos, resolveu deixar a vida de roceiro e se tornar um pescador... Trabalhou por alguns anos no ramo da pesca, e não deu sorte, pois teve que abandonar a pesca Poe conta de uma  (sífilis) que lhe renderam algumas rachaduras nos pés...ele sofria muito com as rachaduras em contato com à água salgada do mar...consigo também trabalhava um primo seu, que ao vê-lo desistir da pesca resolveu desistir também... E resolvido a mudar de ares, rumaram os dois para o sul do Estado, chegando lá foram se aventurar com o plantio de outro tipo de lavoura, da qual nunca tinha ouvido falar... E trabalhando de empregado para o dono da fazenda, mesmo sem entender do assunto se deram bem, depois de algum tempo que estavam trabalhando ali, o dono da fazenda morreu, e a viúva agora patroa deles, tinha algumas filhas, que com o decorrer do tempo começaram a namorá-las, e com o tempo o namoro acabou em casamento.

· Já casados os dois com as duas irmãs... Tiveram vários filhos, e com os filhos já

criados, a sogra dele também veio a falecer, na época não tinha tanta burocracia... Foi tão somente dividir a herança em partes iguais... E o meu pai também ficou com uma fatia da herança, ou melhor... A mulher dele ficou com a herança.

· Nestas alturas o meu pai com a mulher dele, já tinham boa parte dos filhos que eram

meus irmãos por parte de pai, muito tempo depois a mulher dele veio a falecer, deixando o meu pai viúvo...ai alguns anos depois o meu pai se casou com a minha mãe, nascendo somente eu deste casamento...e daí para frente...vocês também sabem.

· É nós sabemos... Mas nos conte se você voltou a procurar os seus pais adotivos...

· Sim, voltei... Mas foi muito tempo depois, e quando cheguei lá... Fiquei sabendo que

eles já haviam falecido... E deixaram como herança para mim a casa que eles moravam... O carro que ele usava, e algumas coisas pessoais, como também uma pequena quantia em dinheiro... Mas nestas alturas eu já não estava mais precisando, eu já estava bem prostrado na vida...

· Descobri também que o meu verdadeiro pai, havia feito um testamento em nome da

minha mãe verdadeira, e fui então procurar um advogado, para me por a par do que eu devia fazer...foi então que o advogado me falou, que eu  poderia entrar com uma ação contra os meus meio irmãos, para reaver o que me pertencia por direito, eu não tinha necessidade daquela pouca herança...mas só de picuinha...acatei os conselhos do 

advogado, movendo então um processo contra os folhos do meu pai.

· Contratei o mesmo advogado, que fácil, fácil... Ganhou a ação.

· E o que foi feito da herança que o senhor ganhou na justiça? Perguntou Arlete.

· Ora minha filha, aquela herança eu só ganhei para dar uma lição nos meus irmãos...

· Na verdade não me interessava nada daquilo... Tanto é, que eu doei todo dinheiro

que me pagaram para uma instituição filantrópica.

· Papai, o que é uma instituição filantrópica?

· Instituição filantrópica é uma entidade que ajuda as pessoas que não tem onde

morar... Que não tem o que comer... Enfim, que ajuda mendigos...

· Igual o senhor era?

· É, é isso aí, igual o que eu era...

Já era tarde, e todos foram para os seus aposentos dormir.

Os anos passaram, e Catolino agora estava com setenta anos, um homem realizado... Pai de filhos maravilhosos, e possuidor de maravilhosos amigos, amigos que com sua simplicidade... E lealdade ao longo dos anos, soube construir... Agora colhia os frutos desta honestidade e simplicidade, que com sua maestria soube angariar.

-    E um destes dias de Domingo...de Sol, estava em sua fazenda com sua  família, quando recebeu uma visita inesperada, era o atual Prefeito, que veio ao seu encontro para lhe fazer um honroso convite:

· Senhor Prefeito, a que devo o prazer desta sua inesperada visita?!

· Ora, seu Catolino... Honrado estou eu... Por tê-lo como amigo, e sei que a minha

missão aqui na sua fazenda não será em vão...

· Prefeito, o senhor falou em missão? Então não é só uma visita cordial? 

· Cordial sim, mas, porém com alguma coisa a mais...

· E que coisa a mais seria esta?

· Bom, já que o senhor está curioso para saber... É melhor matar logo a sua

curiosidade.

· Por favor...

· É diante da sua família, e diante da sua honrada pessoa, que eu sem mais rodeios o

convido para ser o meu candidato a Prefeito, nas próximas eleições.

· Mas, assim em seco Prefeito?

· É como eu disse... Sem rodeios, e então? O senhor aceita... Ou não? Se bem que eu

não aceito o não como resposta!..

· Mas prefeito... Eu preciso pensar...

· Pensar o que, homem? O partido já o aceitou por unanimidade... 

· É, mas eu ainda não fui absorvido por minha família.

· Ora seu Catolino, com tanta gente a seu favor... O senhor nem vai precisar de cabo

eleitoral...

· Quar, quar, quar, quar, quar!...Catolino deu umas boas risadas, logo depois

respondeu:

· Amanhã, depois de consultar o meu amigo travesseiro... Eu prometo que lhe dou

uma resposta.

· Está bem, seu Catolino... Mas não vá nos deixar na mão, estamos contando com o

senhor.

· Vá em paz, Prefeito...

O Prefeito se foi, e sua mulher, Dona Jandira, olhou bem para Catolino e disse:

· Eu não acredito, depois de velho você resolveu ser político?!

· Minha velha... Você sabe que não, eu não sei o que deu no prefeito agora...

· Ora Lino, bem que você ficou muito assanhadinho...

· Eu não... Mas pensando bem, até que vai ser bom para testar a minha

popularidade... Não acham meus filhos?

· É, até que eu ia gostar de ter um pai prefeito. Disse Arlete, agora senhora casada, e

mãe de dois filhos.

                   
              QUARTO CAPÍTULO:

A campanha política chegou, e o slogan político do Catolino, era o (velhinho 70).

Os compositores regionais faziam canções... Marchas para animar os comícios do  

catolino.

E por incrível que pareça... O Velhinho era até assediado por garotas que      

poderiam ser bis...Ou até tataraneta do candidato, mas todos levavam na 

esportiva, e tudo não passava de uma grande brincadeira.

Não foi difícil o Velhinho vencer as eleições, mas bonito mesmo foi o 

discurso que o Prefeito fez em ocasião da cerimônia de entrega das chaves 

da Prefeitura, pois o atual Prefeito era pelo menos trinta anos mais novo

que o então Prefeito eleito, Catolino.

Mas o momento inesquecível foi quando o Velho Catolino entrou no 

parlatório da câmara municipal aplaudido por todo o auditório, e o que o fez 

chorar foi o momento em que seu amigo e antecessor discursou e disse:

-   Fui iluminado por Deus, quando trilhei os caminhos deste homem... Que 

dele surgiu, surgiu para somar...para me proporcionar alegria, quando criança...
e mesmo depois de adulto, lembro-me... Quando aos meus nove, dez,

doze ou mais anos...de tão pobre que era, eu...minha mãe e meus irmãos,

que já não tinha mais pai...entediados por não ter nenhuma diversão, eu

eu ia até a casa deste homem, ouvir rádio de pilha... E chegando lá, ele me

presenteava com doces, ou alguma coisa para comer... E sabendo ele, que

na minha casa, certamente estaria passando dificuldades...sem querer me

humilhar, presenteava-me, com roupas e algo mais...sabedor do seu caráter, 
da sua honestidade...e do seu afinco ao trabalho, quis não homenagear

mas sim, dar à nossa Cidade...a oportunidade de ter, um Governante de
verdade, tal vez como nem eu mesmo à administrei.                                     
-  E é com a maior honra e prazer... Que passo agora às chaves da Prefeitura

e da nossa Cidade, ao novo e merecido Prefeito, Catolino.       

Quando o Prefeito terminou o seu discurso, o pobre do Catolino já estava 

quase ensopado de lágrimas, a ponto de não poder nem fazer o seu discurso 
de posse.

E os anos se passaram, e o Governo do Catolino o deixou muito mais popular 
do que já era, a ponto de receber outro convite para participar do 

outro Governo seguinte, mas desta vez foi negado, disse ele:                       
-    Governei desta vez, simplesmente para não fazer feio ao convite que me 

fez... Eu sabia que era seu maior sonho me ver Prefeito desta Cidade, mas

uma vez só basta! Não quero me tornar um político profissional... Foram 

as palavras de Catolino.

Certo dia Catolino estava na fazenda com a família, era um dia de Sábado, 
já era quase onze horas da noite, quando alguém bate na porta desesperado:  

-  Seu Catolino!...Abra à porta!

Catolino já estava dormindo, e acordou um pouco atordoado, abriu à porta

era o seu contador que estava vindo da Cidade para falar com ele:

· Mas, é você?! O que está fazendo aqui à esta hora?! 

· Eu tinha que vir hoje... Não podia ficar para amanhã... Mas acontece que o meu

carro quebrou bem antes da caverna... E eu tive que vir a pé... E quando cheguei bem de frente da caverna... Me caiu uma coisa bem debaixo dos meus pés!

· Mas que coisa, homem?! O que está me dizendo?! Vamos... Entre que está frio aqui

fora...   

O contador entrou, e quando chegou dentro de casa, depois que Catolino fechou à porta, sentou-se na poltrona e perguntou:

· Miguel me conte esta história direito...

· Pois é, patrão... Caiu uma coisa brilhante... Feto uma bola de fogo... Bem de baixo

dos meus pés! 

· Como assim? Explique-me melhor...

· É, é como eu disse... Era uma bola gigante, e parecia que estava em chamas...

· E o que é que você fez?

· Ora! Eu não fiz nada!...Ou melhor... Eu fiz, sai correndo... E morrendo de medo.

· Ô! Mas você não é homem não?!

· Há homem eu sou... Mas era tão esquisito!

· Ora rapaz... Ou eu muito me engano... Ou você deixou de estar rico agora.

· Como rico?!

· Eu acho que esta coisa... Era ouro!

· Mas como ouro?!

· É Miguel... Ouro tem os seus mistérios...

· Então vamos voltar lá agora...

· Ora, Miguel... Ouro não cai nos pés de um trouxa duas vezes... Ainda mais no

mesmo dia.

O moço ficou sem graça, esfregando as mãos, mas logo depois Catolino tratou de consertar o que disse, para não deixar o rapaz ferido:

· Vamos homem, também não é uma tragédia... Afinal, nem sabemos se era

ouro mesmo, não é? E no outro dia, todos ficaram sabendo do caso, ali na fazenda, 
e dias depois, aconteceu a mesma coisa com o vaqueiro da fazenda, ou quase a  
mesma coisa...é que o vaqueiro chegou na fazenda na madrugada de um Sábado

para Domingo, é verdade que ele havia bebido um pouco além da conta... Mas que aconteceu... Aconteceu só que desta vez o vaqueiro trazia o facão sujo de sangue...

E vendo aquilo... O administrador ficou assustado, desta vez o Catolino não estava 
na fazenda, então o administrador resolveu pegar o carro, e acompanhar o vaqueiro, 
e mais alguns peões ao local descrito pelo vaqueiro, e ao chegar no local puderam constatar que o vaqueiro foi bem valente, pois encontraram um tatu morto a alguns metros do local descrito, o vaqueiro contou no dia seguinte que ao passar na frente 
da caverna, algo pulou no meio das suas pernas, ele estava caminhando no escuro, 
e não dava para ver nada, a primeira reação foi exatamente se defender com o facão, ferramenta que ninguém que morava na roça saia sem um, e o coitado do tatu foi 
quem pagou pela ousadia de pular na frente do peão.  

                                        CAPÍTULO FINAL:
Um belo dia apareceu lá pelas bandas da fazenda do Catolino, um jornalista, dizia que estava fazendo uma matéria ecológica, e começou a fazer perguntas aos peões, como não obteve resultado positivo, tentou arrancar alguma coisa do Catolino, sobre minerais... E pedras preciosas.

Catolino sagaz como ele só, não deixou escapar nada a respeito, porém o suposto repórter não contente com a resposta do Catolino, começou a fazer perguntas embaraçosas para os peões... E conquistou a confiança deles.

Obtendo então a resposta que queria mais que depressa foi correndo para o seu jornal, que tinha uma revista em anexo, e publicou do jeito que bem lhe conviesse.

Não demorou nem quinze dias, e toda região estava em polvorosa, era gente de toda parte... Do Brasil, chegando à procura do ouro, ouro que ninguém tinha certeza que tinha... E como se não bastasse, alguns mais olhos grandes trouxeram consigo máquinas... E em menos de uma semana, aquela região virou garimpo... Catolino preocupado, não sabia o que fazer... Mas ficou muito aborrecido quando chegou na famosa caverna, e viu quase tudo revirado... Eram pessoas quebrando as pedras com marretas... Outros abrindo buracos enormes... Catolino quis se impor, mas nada podia fazer contra aquela gente... Que apesar de querer fazer fortuna, eram grande maioria, e nem à policia local, podia ter controle sobre eles... E o pior, foi que um dos garimpeiros achou uma pedra valorosa, que pesava mais ou menos dois quilos, ai foi que o garimpo pegou fogo... Houve até caso de morte... Era um querendo tomar o que o outro achou, e era mesmo uma barbaridade.

Sem saber o que fazer, Catolino rumou para à Capital, foi conversar com o Governador, já não era mais Prefeito, mas sentiu-se, na obrigação de defender o seu chão.

O Governador se prontificou a enviar uma tropa de soldados, mais uma vez, Catolino foi sensato, pois sabia que muitos dos garimpeiros, vivia ali com à família...e temeu um confronto, entre os garimpeiros e à policia...pois sabia plenamente, que os garimpeiros não saiam calmamente, e temia, não por eles...mas sim, pelas crianças que continha naquele acampamento.

Catolino prontificou-se, em tomar a frente das negociações, sabendo ele que seria difícil, se pelo menos fossem gente dali mesmo da região... Mas eram pessoas de longe, pessoas que talvez nem tivessem ouvido falar dele, pessoas que eram capazes de perder a própria vida, por uma aventura... E sendo assim, não tinham porque dar ouvidos a um desconhecido... E Catolino para eles, era um mero desconhecido, conhecidos para alguns... Os que eram daquela região, mas e os outros?...

Catolino então convenceu o Governador, que deixasse ele tomar frente das negociações, e com todos aqueles policiais retornou à sua Cidade.

Ao chegar na fazenda, deixando os policiais na Cidade, Catolino foi à área do garimpo sozinho... Já era fim de tarde, quase noite quando ele adentrou no garimpo, muitos conhecidos o cumprimentavam, outros desconhecidos ficavam desconfiados... Até que Catolino subiu em uma pedra, e f alou:

-   Garimpeiros... E garimpeiras! Saibam que não estou fazendo política aqui, eu estou aqui em missão de paz!  E que paz!  Digo isso, porque não quero que esta área... Vire um campo de guerra... Vocês sabem... Que esta terra a mim pertence, e quem conhece a minha história, sabe o carinho que eu tenho por esta montanha... E principalmente por esta caverna... E quem conhece a minha história... Sabe bem do que eu estou falando... mas, eu chego aqui...e vejo to- dos vocês destruindo, aquilo que eu mais prezo da natureza... E até parece que à natureza para vocês não faz sentido! Esta caverna faz parte da minha vida e do meu passado! Faz parte da minha juventude! Então eu peço... Que saiam passivamente... Que peguem suas famílias... E se vão, antes que aqui, se torne um campo de batalha... E que este lugar, que é minha alegria e meu refúgio... Se torne um lugar de tristeza, um lugar de muitos mortos, inclusive os seus filhos... Digo isto, porque está na Cidade um pelotão de soldados, prontos para atacar, peço que me ouçam... E que deixem este garimpo para trás, em paz.

Dizendo isso, Catolino ficou imóvel em cima da pedra, com os olhos marejados em lágrimas, aguardando a decisão daquela gente, demorou mais de uma hora, e ele ali... Sem falar mais nem uma palavra, e quase sem se mexer, até que depois de muito tempo alguém se manifestou, era um velho conhecido, que no passado Catolino o havia ajudado, e continuava ajudando... E junto com ele mais alguns se manifestaram... Mas o que Catolino não esperava, era que houvesse alguém ali a seu favor... E muito menos que essa reação fosse desencadear um racha entre eles, pois foi exatamente o que aconteceu, os garimpeiros dividiram-se em dois grupos, e começou a discussão...já tinha gente até brigando...quando  Catolino se vira para trás, à tropa de soldados já estavam chegando... Ele então levou a mão na cabeça... E disse para si mesmo:

· E  agora?!  Meu Deus!  O que é que eu faço?!...

Novamente a voz de Catolino bradou:

· Homens!  Homens! Afina! Vocês são seres humanos! Ou são uma manada de

animais?! Vocês são pais de família! E muitos de vocês estão com seus filhos aqui! Homens! Escutem a voz da razão! Querem que seus filhos cresçam órfãos?! Esta briga não vai levar vocês a lugar nenhum! 

Enquanto Catolino bradava de cima da pedra, os policiais cercavam à área, e quando se aperceberam,  já estavam todos cercados...não podiam fazer muita coisa, pois às armas deles eram tão somente armas manuais, enquanto aos policiais estavam com armas potentes, e tinham mais uma vantagem... À distância e a surpresa, eram ignorantes sim, mas não tanto a ponto de cometer um suicídio em massa.

Catolino não desceu da pedra, continuou a falar bem alto, e com um tom apaziguador, não se sabe se foi a força das palavras de Catolino, ou se foi a força das armas dos policiais, mas a verdade é que os ânimos se acalmaram, e todos permaneceram em paz.

Mesmo assim Catolino não desceu da pedra, e agora com tom mais brando, continuou falando, só queria que eles prometessem que não destruiriam mais aquela área, e que prometessem também, que no dia seguinte não estariam mais ali.

Catolino só desceu quando foi chamado pelo chefe do batalhão, que pediu para convencer a todos que fossem com ele para a sede da fazenda,  confessou o capitão, que não poderia mais ter controle sobre os garimpeiros, pois já era noite, e com aquelas lanternas...não seria possível controlá-los.

E assim foi feito, Catolino pediu que reunissem às mulheres e às crianças, e os acompanhassem, teria lugar para todos na sua fazenda.

Catolino até se surpreendeu, com a facilidade que teve em conduzi-los, ai ele teve certeza da importância que teve à policia no desfecho daquela pendenga, ao chegar na fazenda, Catolino abriu um grande galpão que ali existia, e com à ajuda de outras pessoas começou a fazer camas improvisadas com sacos de aniagem, às crianças e às mulheres tinham prioridade, mas como todos estavam muito cansados, logo já estavam dormindo, Catolino então pode voltar para casa despreocupado. 

No dia seguinte, Catolino acordou cedo, e foi até o galpão para conversar com todos, mas se surpreendeu ao encontrar à porta do galpão fechada, e pensou então:

· Ué... Será que esta gente já se foram?...Tão cedo?!

Deu a volta pelos fundos, e constatou que realmente tinham ido embora.

Enquanto no armazém de cereais os policiais dormiam... Mas tinham sentinelas vigiando à ação dos garimpeiros.

Catolino conversou com o capitão, e teve certeza de que não havia necessidade de mantê-los mais como guardas, mas o capitão achou que era conveniente permanecer por mais alguns dias ali na fazenda, então Catolino concordou com ele, e providenciou tudo para que eles pudessem ter um pouco de conforto nos dias que permanecessem ali.

O tempo passou, e a lembrança daquela peleja com os garimpeiros já havia ficado no passado, Catolino agora já estava velhinho, mas muito lúcido e consciente das suas obrigações e seus deveres, agora já era bisavô, e sempre reunia os filhos, netos e bisnetos, para lhes contar, um pouco da sua vida... Um pouco de cada vez, porque à história deste homem, era  longa...tão longa, que ele jamais poderia contar toda, e como ele mesmo dizia...ainda teria muitos Anos para juntar mais coisas para à sua história.

                                                   FIM.

“Amigos leitores, esta foi mais uma história de ficção, e toda semelhança é mera coincidência”.

                   Autor: Antônio Hugo da Silva Santos.

                   São Paulo / Julho/ de 2004.                       

